
  
    PARTE I — A LINGUAGEM DOS DADOS (ESTATÍSTICA)


    Antes de contar histórias, é preciso entender os números

  


  
    CAPÍTULO 1 — DADOS NÃO SÃO NEUTROS


    O mito da objetividade dos dados · Quem coleta, por que e como · Dados como construção social


    Objetivo do capítulo: desmontar a ideia de que “os dados falam por si”.


    Introdução — O desconforto necessário


    “O primeiro princípio é que você não deve enganar a si mesmo — e você é a pessoa mais fácil de enganar.”


    — Richard Feynman


    Este capítulo começa com um desconforto necessário: dados não são fatos brutos da realidade. Eles são construções — frutos de decisões humanas, técnicas, institucionais. São como fotografias: recortes feitos com lente, enquadramento, luz, propósito. O que fica fora do quadro também importa.


    Antes de modelos, algoritmos, inteligência artificial ou storytelling, é preciso aprender a ler dados como cientistas — não como consumidores passivos de números.


    Isso não significa desprezar o rigor da estatística, nem cair no relativismo do “tudo é opinião”. Pelo contrário: há método, há critérios, há matemática. Mas o verdadeiro rigor começa quando reconhecemos o que é escolha — e não dado.


    1 O mito da objetividade dos dados


    É comum ouvirmos frases como:


    “Os dados mostram que…”


    “Os números não mentem.”


    “Isso é um fato estatístico.”


    Essas afirmações carregam uma suposição implícita: a de que os dados existem por si só, como fotografias objetivas da realidade. Essa visão é intuitiva, confortável — e cientificamente equivocada.


    1.1 Dados ≠ realidade


    Na estatística clássica, distinguimos claramente três níveis:


    • Fenômeno real (o mundo como ele acontece)


    • Processo de observação e medição


    • Base de dados resultante


    O erro surge quando confundimos o terceiro com o primeiro — quando tratamos o dado como se fosse a própria realidade.


    Um dado é o resultado de um instrumento, aplicado segundo um protocolo, com um objetivo, em um determinado contexto.


    Formalmente, podemos pensar um dado como uma função:


    D = f(R, I, P, C)


    Onde:


    • R = Realidade observada


    • I = Instrumento de medição


    • P = Protocolo (regras, definições, recortes)


    • C = Contexto (social, político, econômico, tecnológico)


    Sem essas mediações, não há dado. Há vazio.


    EXEMPLO:


    Durante a pandemia de COVID-19, diferentes países adotaram critérios distintos para contabilizar mortes. Um país considerava apenas mortes confirmadas por teste PCR. Outro incluía casos suspeitos. Um terceiro só registrava óbitos em hospitais públicos.


    O número final — “100 mil mortos” — é uma construção metodológica, não uma simples contagem.


    2 Quem coleta, por que e como


    Todo dado responde, implícita ou explicitamente, a três perguntas:


    2.1 Quem coleta?


    Nenhum observador é neutro.


    Empresas, governos, pesquisadores e plataformas digitais coletam dados movidos por interesses — comerciais, políticos, científicos, regulatórios.


    • Uma empresa coleta para maximizar lucro.


    • Um governo, para regular ou controlar.


    • Um cientista, para testar hipóteses.


    Cada um decide:


    • o que é relevante,


    • o que é descartável,


    • o que nem sequer será observado.


    2.2 Por que coleta?


    A finalidade precede o dado.


    Não coletamos tudo. Coletamos aquilo que serve a um propósito.


    Na prática estatística, isso aparece em escolhas como:


    • qual variável observar,


    • qual período recortar,


    • qual nível de detalhe capturar,


    • quem será incluído ou excluído da amostra.


    EXEMPLO:


    O índice de desemprego pode variar drasticamente dependendo da definição usada. Quem busca trabalho há mais de um ano entra na conta? E quem desistiu de procurar? Dependendo da metodologia, o “mesmo” fenômeno terá retratos bem diferentes.


    2.3 Como coleta?


    O “como” é tão importante quanto o “o quê”.


    Algumas decisões técnicas que parecem neutras, mas não são:


    • questionário fechado vs. aberto


    • sensores com diferentes precisões


    • registros manuais vs. logs automáticos


    • observação direta vs. coleta algorítmica


    Cada método embute viés, ruído e limitações específicas.


    Chegamos ao ponto mais sensível — e mais mal compreendido — da discussão sobre dados.


    Dizer que “dados são uma construção social” não significa que eles sejam inventados, falsos ou arbitrários.


    Significa algo muito mais preciso:


    os dados não existem prontos na realidade; eles emergem de processos sociais de definição, escolha, padronização e institucionalização.


    Antes de qualquer número existir, há:


    • uma decisão sobre o que conta como fenômeno,


    • uma linguagem comum para descrevê-lo,


    • regras compartilhadas de mensuração,


    • e instituições que legitimam essas escolhas.


    É nesse sentido que os dados são sociais:


    eles dependem de acordos coletivos para existir.


    3.1 O fato social e a estatística


    Para Émile Durkheim, fatos sociais são maneiras de agir, pensar e sentir que:


    • existem fora do indivíduo,


    • exercem poder coercitivo sobre ele,


    • e são compartilhadas coletivamente.


    Salários, taxas de desemprego, índices de criminalidade, indicadores educacionais — nada disso pertence a um indivíduo isolado.


    São propriedades emergentes da sociedade.


    A estatística surge justamente como o instrumento privilegiado para tornar visíveis esses fatos sociais.


    Historicamente, ela nasce ligada ao Estado moderno:


    • para contar populações,


    • classificar territórios,


    • medir riqueza e pobreza,


    • controlar impostos,


    • organizar exércitos,


    • planejar políticas públicas.


    O próprio termo statistik refere-se ao conhecimento do Estado.


    Desde sua origem, a estatística não é apenas descritiva — ela é administrativa, normativa e política.


    Ao transformar fenômenos sociais em números comparáveis, a estatística:


    • define o que é normal e o que é desvio,


    • cria categorias oficiais,


    • legitima decisões de governo,


    • e naturaliza certas formas de organização social.


    O número não apenas descreve o fato social — ele participa de sua construção.


    3.2 Racionalidade, escolha e finalidade


    Max Weber analisou a modernidade como o avanço de uma forma específica de racionalidade: a racionalidade instrumental.


    Nesse modelo, a pergunta central não é:


    “Isso é bom?”


    ou


    “Isso é justo?”


    Mas sim:


    “Qual é o meio mais eficiente para alcançar um fim previamente definido?”


    A estatística é uma das expressões máximas dessa racionalidade.


    Ela permite:


    • comparar alternativas,


    • otimizar processos,


    • prever resultados,


    • reduzir incerteza,


    • justificar decisões com números.


    Mas aqui está o ponto crucial — e frequentemente ignorado:


    A estatística não define os fins. Ela apenas otimiza os meios.


    Os objetivos sobre os quais a estatística opera:


    • não são estatísticos,


    • não são matemáticos,


    • não são neutros.


    Eles são:


    • sociais,


    • políticos,


    • econômicos,


    • culturais.


    Decidir o que medir, o que otimizar e o que ignorar é sempre uma decisão externa à estatística.


    A matemática entra depois.


    3.3 O equívoco da neutralidade técnica


    Quando tratamos dados como neutros, cometemos um erro duplo:


    1. Escondemos as escolhas sociais que definiram o problema.


    2. Transferimos responsabilidade ética para a técnica.


    Isso é especialmente visível em:


    • métricas de desempenho,


    • sistemas de avaliação,


    • modelos de risco,


    • algoritmos de decisão automatizada.


    A estatística passa a parecer:


    • objetiva,


    • inevitável,


    • incontestável.


    Quando, na verdade, ela está:


    • executando critérios definidos por alguém,


    • para fins definidos por alguém,


    • dentro de um contexto histórico específico.


    A estatística não decide o que importa.


    Ela apenas opera sobre aquilo que alguém decidiu que importa.


    3.4 Conexão com dados e IA


    Em ciência de dados e inteligência artificial, essa discussão se torna ainda mais crítica.


    Modelos aprendem padrões a partir de:


    • dados historicamente produzidos,


    • métricas institucionalizadas,


    • categorias herdadas do passado.


    Isso significa que:


    • vieses sociais podem ser amplificados,


    • desigualdades podem ser naturalizadas,


    • decisões podem parecer “técnicas”, quando são profundamente políticas.


    Toda pipeline de dados carrega uma visão de mundo — mesmo quando não a declara.


    4 A ciência, os paradigmas e os dados


    4.1 Paradigmas moldam o que vemos


    A ciência não opera no vácuo.


    Ela funciona dentro de paradigmas.


    Segundo Thomas Kuhn, um paradigma é mais do que uma teoria dominante:


    é um conjunto estruturado de pressupostos, que define simultaneamente:


    • o que conta como um problema científico legítimo;


    • quais perguntas podem ser feitas;


    • quais métodos são aceitáveis;


    • quais tipos de evidência são considerados válidos;


    • e como resultados devem ser interpretados.


    Em outras palavras, um paradigma organiza o olhar científico.


    4.2 Dados não existem fora de um paradigma


    Costumamos falar de dados como se eles fossem “coletados da realidade”.


    Mas, na prática, dados são produzidos dentro de um enquadramento teórico.


    Antes de qualquer número existir, alguém já decidiu:


    • o que medir (e o que ignorar),


    • como medir (instrumentos, escalas, categorias),


    • quando medir,


    • com que precisão,


    • para qual finalidade.


    Essas decisões não são neutras.


    Elas refletem o paradigma dominante.


    O paradigma antecede o dado. O dado não “fala” fora dele.


    4.3 O que acontece quando o paradigma muda?


    Quando ocorre uma mudança paradigmática — o que Kuhn chama de revolução científica — três coisas acontecem simultaneamente:


    1. Dados antigos são reinterpretados


    Informações que já existiam passam a ter outro significado.


    2. Novos dados passam a ser coletados


    Fenômenos antes invisíveis tornam-se mensuráveis.


    3. Velhas métricas perdem sentido


    Indicadores antes centrais tornam-se irrelevantes ou enganosos.


    Isso mostra que:


    dados não apenas descrevem a realidade — eles refletem a forma como decidimos olhar para ela.


    4.4 Exemplo — Saúde mental na medicina


    Durante grande parte da história da medicina, a saúde mental foi interpretada sob paradigmas:


    • morais,


    • religiosos,


    • ou puramente comportamentais.


    Nesse contexto:


    • relatos subjetivos do paciente,


    • observações clínicas,


    • narrativas de sofrimento


    eram dados centrais.


    Com a consolidação de um paradigma biológico-neurocientífico, especialmente no século XX:


    • exames neurológicos,


    • imagens cerebrais,


    • marcadores químicos


    passaram a ser vistos como mais “objetivos”.


    O que mudou não foi apenas a tecnologia — foi o critério do que conta como dado relevante.


    O sofrimento subjetivo não desapareceu.


    Mas sua autoridade científica foi redefinida pelo paradigma.


    4.5 Ponto crítico para estatística, dados e IA


    Em estatística aplicada, ciência de dados e inteligência artificial, isso tem consequências profundas:


    • Métricas refletem paradigmas de sucesso.


    • Features refletem teorias implícitas sobre o fenômeno.


    • Modelos aprendem aquilo que decidimos tornar visível.


    Quando um paradigma muda:


    • modelos antes “bons” passam a ser insuficientes;


    • métricas antes padrão se tornam cegas;


    • dados históricos precisam ser reinterpretados.


    Não existe análise puramente técnica. Toda análise carrega uma visão de mundo.


    Nenhum conjunto de dados é neutro.


    Nenhuma análise é isenta de viés.


    Isso não acontece porque cientistas ou analistas são desonestos, mas porque produzir dados exige escolhas, e toda escolha introduz assimetrias.


    Viés não é uma falha moral.


    É um efeito colateral inevitável do método.


    O erro não está em ter viés — está em ignorá-lo, escondê-lo ou naturalizá-lo.


    5 Viés como consequência de decisão


    Antes de qualquer modelo, antes de qualquer cálculo estatístico, alguém já decidiu:


    • quem entra na base de dados,


    • quem fica de fora,


    • o que será medido,


    • como será medido,


    • em que nível os dados serão agregados.


    Cada uma dessas decisões cria zonas de visibilidade e invisibilidade.


    É nelas que os vieses nascem.


    5.1 Viés de seleção — quem foi incluído ou excluído?


    O viés de seleção ocorre quando o conjunto observado não representa adequadamente o fenômeno que queremos estudar.


    Isso pode acontecer por:


    • acesso desigual à coleta,


    • critérios de inclusão mal definidos,


    • auto-seleção dos participantes,


    • restrições logísticas ou institucionais.


    Exemplos clássicos:


    • pesquisas online que excluem populações sem acesso digital;


    • estudos médicos baseados apenas em pacientes que chegam ao hospital;


    • modelos treinados apenas com usuários ativos, ignorando desistentes.


    O dado ausente também é informação — mas raramente é tratado como tal.


    O viés de seleção não distorce apenas médias:


    ele altera


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    
      
        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        

      
    

  


  
    PARTE II — A NARRATIVA DOS DADOS (STORYTELLING)


    Números convencem. Histórias mobilizam

  


  
    PARTE III — INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E VERDADE

  


  
    PARTE IV — ÉTICA, SOCIEDADE E FUTURO


    Tecnologia sem ética é apenas velocidade
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